
Não faças, assim, mais infor­
tunado o irmão que caiu sob as 
teias da sombra, alargando-lhe as úl­
ceras com os golpes de azedume e 
reprovação. 

* * * 

Lembra-te de que amanhã as 
chagas da luta humana podem igual­
mente cobrir-te a pele e qual o com­
panheiro que hoje sofre reclamarás 
também o elixir do consolo e o bál­
samo do perdão. 

* ~ * 

Esqueçamos o mal e abrace­
mos o bem na certeza de que so­
mente em Cristo conseguiremos 
atingir a vitória da luz com a luz de 
nossa própria renovação. 
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CARIDADE 

Caridade é, sobretudo, ami­
zade. 

* * * 

Para o faminto � é o prato 
de sopa fraterna. 

* * * 



Para o triste � é a palavra 
consoladora. 

* * * 

Para o mau � é a paciência 
com que nos compete auxiliá-lo. 

* * * 
Para o desesperado � é o au­

xílio do coração. 

* * * 
Para o ignorante � é o ensino 

despretensioso. 

* * * 

Para o ingrato � é o esqueci­
mento. 

* * * 

Para o enfermo � é a visita 
pessoal. 

* * * 
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Para o estudante � é o con­
curso no aprendizado. 

* * 

Para a criança � é a proteção 
construtiva. 

* * * 

Para o velho � é o braço ir­
mão. 

Para o inimigo � é o silêncio. 

�X- -X-

Para o amigo � é o estímulo. 

* * * 

Para o transviado � é o enten­
dimento. 

* * * 



Para o orgulhoso - é a humil­
dade. 

Para o colérico � é a calma. 

Para o preguiçoso � é o tra­
balho. 

* * * 

Para o impulsivo � é a sereni­
dade. 

-X- * * 

Para o leviano � é a tolerân­
cia. 

* * * 

Para o deserdado da Terra � 
é a expressão de carinho. 

Caridade é amor, em manifes­
tação incessante e crescente. É o sol 
de mil faces, brilhando para todos, 
e o gênio de mil mãos, amparando, 
indistintamente, na obra do bem, 
onde quer que se encontre, entre 
justos e injustos, bons e maus, feli­
zes e infelizes, porque, onde estiver 
o Espírito do Senhor aí se derrama 
a claridade constante dela, a bene­
fício do mundo inteiro. 


